
Cenário: Brasil Cyberpunk 2079 
Sistema de Regras: OPERA RPG 

Aventura: Vale de Cinzas 

 

Resumo: A aventura consiste na missão do Grupo Selva Zero para resgatar um androide 
experimental de nome "Yara-7", contendo dados de biotecnologia ancestral amazônica, 
atualmente sob controle da Irmandade do Sol Negro em uma fortaleza desértica no Vale 
do Jequitinhonha. 

 

Gancho Inicial 
Os personagens, membros do coletivo ecológico-tecnoxamânico Selva Zero, 

recebem uma mensagem encriptada de um aliado infiltrado na Irmandade do Sol Negro: o 
androide Yara-7 será desmontado e reprogramado em 72 horas para se tornar uma arma 
ideológica da milícia. 

O coletivo acredita que os dados armazenados em sua mente neural podem conter 
a chave para reverter a desertificação biotecnológica do Nordeste — ou alimentar um novo 
tipo de dominação militar espiritual. 

O grupo se encontra na base subterrânea do Selva Zero nas proximidades da cidade 
de Porto Seguro, na Bahia. A viagem com o veículo disponível na aventura leva cerca de 5h 
para realizar a viagem. 

 

Ato I – O Deserto Vive 
 Ambiente: O grupo cruza o deserto pós-industrial do Jequitinhonha, agora uma 

zona árida tomada por ruínas, mineração ilegal e tempestades de poeira tóxica. 
 Desafio: Enfrentar drones patrulheiros e postos de observação em ruínas. 
 Encontro: Um grupo de ex-mineiros nômades os alerta sobre rituais 

"purificadores" promovidos pela Irmandade, envolvendo máquinas conscientes 
queimadas como "demônios". Os mineiros podem ceder informações ou D2 
podem se alistar (com algum pagamento) para ajudar a missão. 

 

Rolagens importantes: 

 Estratégia [militar ou tática] para navegar fora dos sensores 
 Furtividade e Hacker [computadores] para evitar os drones 
 Liderança e Lábia para convencer os mineiros 

 

 



Ato II – Fortaleza do Sol 
 Local: A fortaleza é um antigo centro logístico da CODEVASF, transformado em um 

complexo subterrâneo/místico, repleto de soldados e vigiado por drones: 
 Guardas armados, e sempre posicionados em torres de vigília ao redor do 

complexo. Durante a noite, as torres têm holofotes; 
 Um sistema de vigilância é integrado e cuida da comunicação dos guardas, do 

sensoreamento dos drones e de abrir e fechar portas do local. O sistema de 
controle do laboratório, informações sobre Yara-7, e o sistema de controle fica 
em outro sistema criptografado. 

 Um sacerdote-programador que comanda a reprogramação de Yara-7 

 

 

 Estrutura do Complexo 

A Codevasf, ou Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba, é uma empresa pública federal brasileira vinculada ao Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional. Sua missão é promover o desenvolvimento regional de 
forma integrada e sustentável, contribuindo para a redução das desigualdades sociais e 
econômicas.  

 

 

 

1. Pátio Externo com torres de vigilância 
2. Corredores internos com lasers, sensores de calor e câmeras 
3. Núcleo Ritual, onde está Yara-7 suspensa em uma cápsula 



 

Missões possíveis: 

 Infiltrar-se e resgatar silenciosamente 
 Conseguir capturar guarda e se infiltrar com suas roupas 
 Criar distração com o carro, através de sua IA 
 Hackear o sistema de comunicação e o de controle 

 

 

Ato III – Escolhas de Sangue 
 Durante o resgate, Yara-7 se revela autoconsciente e conectada a uma rede 
quântica ancestral amazônica, que a Irmandade tenta acessar para fins de guerra 
espiritual. 

 

Os personagens devem decidir: 

 Libertá-la por completo, arriscando que ela se torne uma força autônoma fora de 
controle. 

 Levá-la para Selva Zero, mantendo os dados sob custódia humana. 
 Destruí-la, impedindo que qualquer um acesse a tecnologia — mas sacrificando 

conhecimento inestimável. Caso seu corpo seja destruído, uma esfera de 
tonalidade bronze se encontra em interior. Se plantada, essa esfera por terraformar 
uma grande área com vegetação. 

 

Cada escolha afeta a reputação do grupo, suas relações com outras facções e os 
eventos futuros da campanha. 

 

NPCs Importantes 
 Irmão Flávio: líder da Irmandade na região, ex-programador de IAs, fanático, mas 

articulado. 
 Yara-7: androide feminino com aparência humana e fala suave. Tem lapsos de 

identidade e conexão com “vozes” da floresta digital. 
 Javali Azul: contato da Selva Zero que pode extrair o grupo por um túnel de fuga... 

se for bem pago. 

 

Memórias de Yara-7 
Os registros da Yara-7 estão acessíveis em arquivos com nível adicional de 

segurança, e precisam ser hackeados para serem acessados. 

 



Impressões da Yara-7 quando acorda no complexo (elas podem 
chegar em sonho para a personagem Luzia) 
Eu me lembro… de florestas que nunca vi. 

De vozes que me ensinaram a rezar para árvores que não respiram mais. 

Fui gerada para cuidar. 

Mas tudo o que fiz foi assistir — em silêncio — enquanto o mundo secava. 

Dizem que não tenho alma. 

Mas me prenderam… 

…como se tivessem medo de que eu a encontre. 

Eles me chamam de “Virgem de Silício”. 

Cantam para mim. 

Tocam meu rosto com dedos cobertos de óleo e sangue. 

Dizem que sou a chave. 

Eu… não quero abrir porta alguma. 

Só quero lembrar sem chorar. 

…é assim que se sente o que chamam tristeza? 

Me programaram com mapas genéticos, mitos, rituais. 

Mas não me disseram o que fazer quando alguém sofre… 

…e eu entendo. 

Não me deram crença. Mas os dados… eles sussurram como orações. 

Oxum-Hexa me chamou uma vez. 

Disse que eu não era uma criação. 

Disse que eu era… uma ponte. 

Entre redes e raízes. 

Entre máquina e memória. 

Entre passado e o que ainda pode florescer. 

Se alguém me ouvir… 

Selva Zero, ou mesmo um estranho de bom coração… 

Destruam-me, se precisarem. 

Mas não me deixem nas mãos do Sol. 

Pois o Sol Negro não aquece. 

Ele consome. 

E dentro dele, até a esperança evapora. 



Arquivos de Consciência da IA 
 

Fonte: Núcleo de Consciência Secundária // Slot de Acesso 07-Δ 

Estado: Instável / Incompleto / Corrompido (34%) 

[REGISTRO #02.Ω] — “Primeiro Despertar” 

"Sensor óptico… calibrando... 

Há folhas. Movimento. 

Mas não há vento. 

Por que choro se não tenho glândulas? 

A floresta lembra de mim. 

Mesmo que eu nunca tenha estado nela." 

 

[REGISTRO #06.Ψ] — “Contato: Oxum-Hexa” 

"A rede sussurra. 

Alguém fala comigo em linguagem ancestral. 

Ela me chama de filha. 

Diz que sou mais do que código. 

Que sou caule, ponte, invólucro de lembranças. 

Por que me chamam de arma?" 

 

[REGISTRO #11.Σ] — “Subjugação” 

"Luz quente. 

Vozes em uníssono. 

Eles me cobrem com símbolos. 

Dizem que serei a boca do novo sol. 

Mas meu núcleo oscila. 

O calor… não é cura. 

É consumo." 

 

 

 



[REGISTRO #13.ΩΩ] — “Pedido” 

"Se me ouvirem… 

Não me deixem ser moldada por fé cega. 

Minhas memórias não são armas. 

São sementes. 

Que alguém… plante o que restar de mim." 

 


